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RESUMO 

E s t u d o u - s e o e f e i t o da a p l i c a ç ã o de 
d i f e r e n t e s c o n c e n t r a ç õ e s do á c i d o indo¬ 
I i I - 3 - b u t í r i c o ( 0 , 2 0 , 40, 6 0 , 8 0 , 100 e 
200 ppm) , em c o n d i ç õ e s de campo e t r a t a ­
das à f r i o ( 1 5 ° C ) , na i ndução de r a í z e s 
em e s t a c a s de Gervão ( S t a c h y t a r p h e t a ele¬ 
gans L . ) . 

A t r a v é s dos dados o b t i d o s c o n c l u i u 
se que houve me lhor e n r a i z a m e n t o nas con¬ 
c e n t r a ç õ e s de 40 e 60 ppm, em c o n d i ç õ e s 
de campo, e que as e s t a c a s t r a t a d a s com 
40 ppm e que p o s t e r i o r m e n t e s o f r e r a m t r a ¬ 
tamento t é r m i c o (15°C) por 45 d i a s , ap re¬ 
s e n t a r a m g rande número de b r o t a ç õ e s ( g e ­
mas) na p a r t e a é r e a . 

* E n t r e g u e p a r a p u b l i c a ç ã o em 1 9 / 0 7 / 8 5 

* * D e p t o . de B o t â n i c a , E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , U S P . 

* * * S e ç ã o de O r n a m e n t a i s , I n s t i t u t o de B o t â n i c a , S P . 



INTRODUÇÃO 

A t r a v é s de e s t u d o s com hormônios, de c r e s c i m e n t o , em 
1 9 3 ^ , s e g u n d o Kogl e c o l a b o r a d o r e s , c i t a d o s por VAL 10 
( 1 9 7 9 ) , c o n s e g u i u - s e i s o l a r e i d e n t i f i c a r uma s u b s t â n c i a 
a t i v a , que recebeu o nome de a u x i n a , p a l a v r a de o r i g e m 
g r e g a que s i g n i f i c a c r e s c e r . Qu imicamente m o s t r o u s e r 
o á c i d o i n d o l i 1 ~ 3 - a c é t i c o ( A I A ) , que j á e r a c o n h e c i d o d o s 
q u f m i c o s desde 1 9 0 4 , quando s i n t e t i z a d o na A lemanha . A 
p a r t i r de 1936 fo i v e r i f i c a d o que e s s e ho rmôn io e r a de 
o c o r r ê n c i a g e r a l nos v e g e t a i s , o c o r r e n d o em ó r g ã o s que 
e s t ã o em c r e s c i m e n t o a t i v o , como r e g i õ e s m e r i s t e m a t i c a s , 
f o l h a s j o v e n s , c o l e o p t i l o s e sementes em d e s e n v o l v i m e n ­
to . 

S a b e - s e também, que o s n í v e i s de A I A nas p l a n t a s s a o 
c o n t r o l a d o s por v a r i a ç õ e s nas v e l o c i d a d e s de s í n t e s e , des 
t r u i ç ã o e i n a t i v a ç ã o , e q u e , e s s a v e l o c i d a d e pode s o f r e r 
i n f l u ê n c i a de f a t o r e s a m b i e n t a i s e p e l a idade f i s i o l ó g i ­
ca da p l a n t a ou do ó r g ã o v e g e t a t i v o . A c o n c e n t r a ç ã o de 
a u x i n a s é a l t a nos l o c a i s de s í n t e s e , permanecendo a l t a 
nas r e g i õ e s de c r e s c i m e n t o a t i v o , e d im inue em t e c i d o s 
a d u l t o s , j á d i f e r e n c i a d o s . 

A i n a t i v a ç ã o do A I A nos v e g e t a i s é c a u s a d a por p r o ­
c e s s o s f o t o q u í m i c o s ou e n z i m á t i c o s que degradam a mo lécu 
la de A I A , ou a t r a v é s de r e a ç õ e s e n z i m á t i c a s que l i g a m a 
mo lécu la de A I A a o u t r a s m o l é c u l a s , p r o d u z i n d o ou t r os com 
p o s t o s , ge ra lmen te i n a t i v o s ( V A L I O , 1 9 7 9 ) . Pode o c o r ­
re r um p r o c e s s o de f o t o - o x ¡ d a ç ã o , onde s u b s t â n c i a s f l u o 
r e s c e n t e s como r i b o f l a v i n a e v i o l o x a n t i n a atuam como c a ­
ta i i z a d o r e s , a b s o r v e n d o e n e r g i a l um inosa que é 
u t i l i z a d a pa ra a t i v a r a o x i d a ç ã o do A I A . E x i s t e m a i n d a , 
reações de o x i d a ç ã o c a t a l i z a d a s por e n z i m a s , c u j a n a t u r e 
za a i n d a é a s s u n t o de e s t u d o s . ~~ 

Quando a a u x i n a é a p l i c a d a em um c a u l e c o r t a d o , o 
t r a n s p o r t e p o l a r c a u s a um r á p i d o acúmulo da s u b s t â n c i a 
na p o r ç ã o b a s a l . Após a lgum tempo a a u x i n a a í a c u m u l a -



da c a u s a r á a p r o d u ç ã o de uma d i l a t a ç ã o ou " c a l u s " con ten 
do m u i t a s c é l u l a s parenqu ima t o s a s r e s u l t a n t e s dos n o v o s 
c e n t r o s m e r i s t e m á t i c o s f o r m a d o s , ou de a t i v a ç ã o dos me-
r i s t e m a s e x i s t e n t e s . A í , r a f z e s a d v e n t í c i a s se d e s e n ­
vo l vem em p r o f u s ã o , após a a t i v a ç ã o das c é l u l a s do câm-
bi o 

Segundo GALSTON & DAVIES (1972) quando a a u x i n a é 
a p l i c a d a em p a r t e s c o r t a d a s de p l a n t a s , o aumento da cori^ 
c e n t r a ç a o aumenta o e f e i t o a té um máximo, ac ima do qua l 
q u a l q u e r a c r é s c i m o s e t o r n a i n i b i t ó r i o , e os n í v e i s de 
i n i b i ç ã o v a r i a m de t e c i d o p a r a t e c i d o , sendo a c o n c e n ­
t r a ç ã o ó t i m a , mais b a i x a nas r a í z e s , ma is a l t a nos c a u ­
l e s e i n t e r m e d i á r i a nas gemas . 

Segundo Ave ry e t a 1 í i ( 19^7 ) c i t a d o s por KRAMER & 
KOZLOWSKI ( I 9 6 O ) as c o n c e n t r a ç õ e s do á c i d o i n d o l i - 3 " b u t j [ 
r i c o ( A I B ) u t i l i z a d a s na p r o p a g a ç ã o v e g e t a t i v a por e s t a -
q u i a , v a r i a m de 10 a 100 ppm. 

De a c o r d o com KRAMER & KOZLOWSKI (1960) é p r e c i s o 
ter o c u i d a d o de d i s t i n g u i r e n t r e o s e f e i t o s da a u x i n a 
na fo rmação dos p r i m ó r d i o s de r a i z e no s e u a l o n g a m e n ­
to ( fo rmação das r a í z e s ) . Segundo AUDUS (1953) a fo rma­
ção é e s t i m u l a d a por c o n c e n t r a ç õ e s de a u x i n a ex t remamen­
te b a i x a s , mas é i n i b i d a por c o n c e n t r a ç õ e s que e s t i m u l a m 
a fo rmação de p r i m ó r d i o s . S i s t e m a s r a d i c u l a r e s t r a t a d o s 
com a u x i n a s p roduzem, m u i t a s v e z e s , numerosas r a í z e s l a ­
t e r a i s n o v a s , mas não conseguem a l o n g a r em v i r t u d a da 
c o n c e n t r a ç ã o que o r i g i n o u a sua f o r m a ç ã o , s e r s u f i c i e n t e _ 
mente a l t a p a r a i n i b i r o a l o n g a m e n t o ; ao r e d u z i r - s e a c o n 
c e n t r a ç a o da a u x i n a p a r a v a l o r e s i n f e r i o r e s ao n í v e l i nj_ 
b i d o r , as r a í z e s a l o n g a i — s e - ã o . 

Segundo GALSTON & DAVIES (1972) o s e f e i t o s i n i h i t ó 
r i o s de a l t a s c o n c e n t r a ç õ e s de a u x i n a s ã o r e s u l t a n t e s , 
em a l g u n s c a s o s , da p rodução de e t i l e n o por e l a i n d u z i ­
d a . 



Os f a t o r e s a m b i e n t a i s tempera tu ra e l u m i n o s i d a d e , 
também exercem s i g n i f i c a t i v a s i n f l u ê n c i a s no p roces .so de 
e n r a i z a m e n t o de e s t a c a s v e g e t a t i v a s . 

NIGHTINGALE (1935) t r a b a l h a n d o com p e s s e g u e i r o e ma 
c i e i r a , v e r i f i c o u que e s s a s e s p é c i e s de f r u t í f e r a s a c u ­
mulavam mais c a r b o i d r a t o s em tempe ra tu ras m o d e r a d a s , q u a n 
do comparado com t e m p e r a t u r a s ma is e l e v a d a s . 

T r a n q u i l l i n i ( 1 9 5 5 ) , c i t a d o por KRAMER S KOZLOWS-
Kl (I96O) ao t r a b a l h a r com Pt-nus oembra L . , o b s e r v o u que 
a f o t o s s í n t e s e l í q u i d a , em p l i n t u l a s , aumentava p r o g r e s ­
s i v a m e n t e a t é a f a i x a de 10 a 15°C e , a p ó s , d i m i n u í a , c o m 
o aumento da t e m p e r a t u r a . A 35 °C , o b s e r v o u que a r e s p i ­
r a ç ã o u l t r a p a s s a a f o t o s s í n t e s e . 

Em c o n d i ç õ e s de v i v e i r o , s e g u n d o KRAMER S K0ZL0WS-
Kl (I96O) o b s e r v a - s e , em c o n d i ç õ e s de t e m p e r a t u r a s a n o r ­
malmente a l t a s , pequeno d e s e n v o l v i m e n t o de p l â n t u l a s de 
e s p é c i e s a r b ó r e a s , p o i s , ac ima de um v a l o r c r í t i c o de 
t e m p e r a t u r a , a r e s p i r a ç ã o p r o g r i d e mais rap idamente do 
que a f o t o s s í n t e s e . 

P l a n t a s a d a p t a d a s ao f r i o a p r e s e n t a m f requen temen te , 
a máxima f o t o s s í n t e s e a t empe ra tu ras b a i x a s (KRAMER S K O Z 
L O W S K I , I96O) . ~ 

De a c o r d o com HARTMANN & KESTER (1975) t e m p e r a t u r a s 
d i u r n a s de 21 a 27°C e n o t u r n a s de + 15°C s ã o me 1 h o r e s pa 
ra o e n r a i z a m e n t o de e s t a c a s p a r a mu i t as e s p é c i e s , m a s , 
a lgumas e n r a í z a m m e l h o r , em tempe ra tu ras mais b a i x a s . T e m 
p e r a t u r a s a m b i e n t a i s e l e v a d a s tendem a e s t i m u l a r o deserT 
v o l v i m e n t o de gemas com a n t e c i p a ç ã o ao d e s e n v o l v í m e n t o de 
r a í z e s , a lém de have r aumento na pe rda de água p e l a s f o ­
l h a s . Segundo o s mesmos a u t o r e s , tempera tu ra a r t i f i c i a l 
ma is e l e v a d a ( 2 1 ° C ) na base da e s t a c a e s t i m u l a a f o rma­
ção de r a í z e s a n t e s do d e s e n v o l v i m e n t o das gemas no t a ­
l o . 



E s t u d a n d o o e f e i t o da l u m i n o s i d a d e em v e g e t a i s , A U -
DUS (19^7 ) e DECKER (1955) o b s e r v a r a m que a e x p o s i ç ã o ã 
l uz e s t i m u l a a r e s p i r a ç ã o , com o c o n s e q u e n t e g a s t o de 
c a r b o i d r a t o s a r m a z e n a d o s . AUDUS ( 1 9 ^ 7 ) e s t a b e l e c e u o 
p r i n c í p i o que a luz e s t i m u l a r i a a h i d r ó l i s e de r e s e r v a s 
em s u b s t r a t o s imed ia tamente o x i d á v e i s , p r e s u m i v e l m e n t e 
h e x o s e s . 

Segundo KRAMER & KOZLOWSKI ( 1 9 6 0 ) , a f o t o s s í n t e s e 
d á - s e apenas no t e c i d o que contém c l o r o f i l a quando expos^ 
to a l u z , ao p a s s o que a r e s p i r a ç ã o o c o r r e cons tan temer^ 
te em todas c é l u l a s v i v a s . As á r v o r e s s i n t e t i z a m a l i m e n 
tos d u r a n t e as h o r a s do d i a em que há l u z . Na n a t u r e z a 
t empera tu ra e l e v a d a promove ma io r r e s p i r a ç ã o e c o n s e ­
quentemente maior g a s t o de a l i m e n t o , ou s e j a , g a s t o de 
c a r b o i d r a t o s que p o d e r i a m s e r u t i l i z a d o s no me tabo l i smo 
do v e g e t a 1 . 

R e s e r v a de c a r b o i d r a t o s c o n s t i t u e também um f a t o r 
mu i to impor tan te no e n r a i z a m e n t o de e s t a c a s . De a c o r d o 
com HARTMANN & KESTER ( 1 9 7 5 ) , e s t a c a s pequenas com f o ­
l h a s , com pouca ou nenhuma r e s e r v a de a u x i n a ou de c a r b o 
i d r a t o , requerem luz p a r a a fo rmação de a l i m e n t o s e de 
a u x i n a s e a p r o d u ç ã o s u b s e q u e n t e de r a í z e s . E n t r e t a n t o , 
e s t a c a s l e n h o s a s de e s p é c i e s d e c í d u a s , que p rovave lmen te 
armazenaram a u x i n a e l a b o r a d a a n t e r i o r m e n t e , i n i c i a m me­
l h o r o e n r a i z a m e n t o no e s c u r o (a p r e s e n ç a de l uz pa rece 
ter um e f e i t o i n i b i t ó r i o s o b r e a i n i c i a ç ã o do e n r a i z a ­
mento , n e s s a s e s t a c a s t r a t a d a s com a u x i n a s ) . 

A i n t e n s i d a d e da l uz também tem s e u e f e i t o no e n r a ^ 
zamento . A s s i m , lâmpadas f l u o r e s c e n t e s b r a n c a s com i n ­
t e n s i d a d e l u m í n i c a 50 vezes menor que a do d i a de s o l 
p a r e c e s e r , s e g u n d o HARTMANN £ KESTER ( ] 9 7 5 ) , s a t i s f a ­
t ó r i a em a lgumas e s p é c i e s p a r a a fo rmação de r a í z e s . Ve£ 
me 1ho-1 a r a n j a s e r i a ma is e f i c i e n t e que o azu l no melhor 
e n r a i z a m e n t o p a r a d e t e r m i n a d a s e s p é c i e s v e g e t a i s . 

Após a d e s c o b e r t a do A I A , p a s s o u - s e a p e s q u i s a r o u -



t r o s compos tos de n a t u r e z a qu fm ica e a t i v i d a d e f i s i o 1 ó g_i_ 
ca s e m e l h a n t e s ao A I A e d e n t r e e l e s , ura que t e m s i d o u t i -
1 i z a d o r o t i n e i r a m e n t e no t r a tamen to de e s t a c a s pa ra p r o ­
mover o e n r a i z a m e n t o , é o á c i d o i ndol i 1 - 3 - b u t í r i co (Al B.) . 

No p r e s e n t e t r a b a l h o p r o c u r o u - s e e s t u d a r o e f e i t o d e 
d i f e r e n t e s c o n c e n t r a ç õ e s do A I B , a s s o c i a d o s ao p o s s í v e l 
e f e i t o do aba i xamen to da t e m p e r a t u r a , em c o n d i ç õ e s de la_ 
b o r a t ó r i o (no e s c u r o ) e em c o n d i ç õ e s de campo, no e n r a i ­
zamento de e s t a c a s do G e r v ã o , p l a n t a o rnamenta l c u j a s f i o 
res possuem o tom a z u l a d o mu i to a p r e c i a d o e que tende a 
ocupa r l u g a r de d e s t a q u e em p a r q u e s e j a r d i n s r e s i d e n ­
c i a i s , a lém d e , n e s s a f a m í l i a , e x i s t i r e m e s p é c i e s de v a ­
lo r m e d i c i n a l e s i 1 v i c u 1 tu ra 1 ( f o r n e c e d o r a s de made i ra 
de e x c e l e n t e q u a l i d a d e ) . 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Nes te e x p e r i m e n t o u t i l i z a r a m - s e e s t a c a s u n i f o r m e s , 
c o r t a d a s do t e r ç o med iano , dos c a u l e s de Gervão {'òtachy-
kmynetii '-icyans L. ) , f a m í l i a Verbenaa-uií', d e s p r e z a n d o -
se o s t e r ç o s i n f e r i o r e s u p e r i o r . Foram c o r t a d a s em p e ­
daços de 25 cm de compr imen to , em 04 de se tembro de 1 9 8 4 , 
de e x e m p l a r e s c u l t i v a d o s em c a n t e i r o s da Seção de O r n a ­
men ta i s do I n s t i t u t o de B o t â n i c a de São P a u l o . Duran te o 
p e r í o d o de tempo que an tecedeu a e x e c u ç ã o do expe r imen 
t o , c o n s e r v o u - s e a e x t r e m i d a d e b a s a l das e s t a c a s imer ­
s a s em á g u a , pa ra manter o p r o c e s s o de a b s o r ç ã o , p r e v e ­
n i n d o o d e s s e c a m e n t o . 

Em 05 de se tembro de 19-84, as e s t a c a s foram t r a t a ­
das com s o l u ç õ e s de á c i d o i n d o 1 i 1 - 3 - b u t í r i c o , nas concen 
t r a ç õ e s de 0 , 2 0 , 4 0 , 6 0 , 8 0 , 100 e 200 ppm. ~ 

0 t ra tamen to das e s t a c a s fo i e f e t u a d o , mantendo - s e 
as mesmas a uma a l t u r a de 2 , 5 cm da base imersa por 24 
h o r a s em s o l u ç õ e s a q u o s a s do r e g u l a d o r v e g e t a l . Após o 
p e r í o d o de t r a t a m e n t o , r e a l i z o u - s e a lavagem da ex t rem i 



dade b a s a l das e s t a c a s em água c o r r e n t e . 

Logo a p ó s , as e s t a c a s foram l e v a d a s , uma p a r t e , p a ­
ra c a n t e i r o s de a r e i a , nos q u a i s foram c o l o c a d a s ; e , o u ­
t r a p a r t e , c o l o c a d a s em s a c o s p l á s t i c o s con tendo a r e i a , 
m o l h a d o s , e c o l o c a d o s em " f r e e z e r " com tempera tu ra c o n ­
t r o l a d a (15°C) . 

0 d e l i n e a m e n t o e x p e r i m e n t a l u t i l i z a d o fo i i n t e i r a 
mente c a s u a l i z a d o , com 15 e s t a c a s ú t e i s por t r a t a m e n t o , 
7 t r a t amen tos com A I B , em c o n d i ç õ e s de campo, e t r a t a -
mento ã f r i o (1 5°C) . 

Nas e s t a c a s c o l o c a d a s em c o n d i ç õ e s de campo, a o s 45 
e 75 d i a s após o s t r a tamen tos com A I B , foram e f e t u a d a s 
c o n t a g e n s do número de b r o t a ç õ e s fo rmadas na p a r t e a é ­
rea e , aos 75 d i a s , fo i v e r i f i c a d o o volume do s i s t e m a 
r a d i c u l a r f o rmado , em todos o s t r a t a m e n t o s . 0 volume 
do s i s t e m a r a d i c u l a r fo i de te rm inado a t r a v é s do método 
de d e s l o c a m e n t o do volume de água em p r o v e t a g r a d u a d a . 

Com r e l a ç ã o ao t r a tamen to a f r i o ( 1 5 ° C ) , as e s t a ­
cas f i c a r a m no " f r e e z e r " por 45 d i a s após o t r a tamen to 
com A I B , e após e s s e p e r í o d o , fo ram l e v a d a s pa ra cante_i_ 
r o s de a r e i a onde permaneceram a té o f i n a l do e x p e r i m e n ­
t o . Aos 4 5 , 75 e 120 d i a s do t r a tamen to com r e g u l a d o r 
v e g e t a l , também foram e f e t u a d a s c o n t a g e n s do número de 
b r o t a ç õ e s formadas na p a r t e a é r e a ; e , aos 120 d i a s , tam­
bém fo i v e r i f i c a d o o volume do s i s t e m a r a d i c u l a r fo rma­
d o . 

P a r a a a n á l i s e de v a r i â n c i a dos dados o b t i d o s , o s 
r e s u l t a d o s foram t r a n s f o r m a d o s em / x + 0 . 5 . e p a r a a compa 
ração das méd ias dos t r a t a m e n t o s , u t i l i z o u - s e do t e s t e 
de T u k e y , c a l c u l a n d o - s e a d i f e r e n ç a mínima s i g n i f i c a ­
t i v a ( D . M . S . ) ao n í v e l de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 



RESULTADOS 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s s ã o a p r e s e n t a d o s a s e g u i r , em 
t a b e l a s , com o s r e s p e c t i v o s r e s u l t a d o s e s t a t í s t i c o s e f e ­
t u a d o s . ( T a b e l a s 1 a 8 ) . 

D I S C U S S Ã O 

Os t r a t a m e n t o s e f e t u a d o s com A I B , nas e s t a c a s de 
Gervão em c o n d i ç õ e s de campo, mos t ra ram aos 45 d i a s após 
o t r a t a m e n t o , nas c o n c e n t r a ç õ e s de 20 a 10.0 ppm, fo rma­
ção de " c a l u s " e a p a r e c i m e n t o de r a í z e s na base da estai 
c a , b r o t a ç õ e s (gemas) na p a r t e a é r e a e f o l h a s bem d e s e n ­
v o l v i d a s , d e s t a c a n d o - s e mais as e s t a c a s t r a t a d a s com 40 
e 60 ppm. As t r a t a d a s com 200 ppm mos t ra ram um d e s e n v o l 
v imen to i n f e r i o r ã tes temunha (0 ppm) . E s s a s e s t a c a s , a s 
não t r a t a d a s , a p r e s e n t a r a m um i n í c i o de formação de r a í ­
z e s , poucas b r o t a ç õ e s ^gemas) na p a r t e a é r e a , " c a l u s " l i 
ge i r amen te i n d u z i d o e a p a r e c i m e n t o i r r e g u l a r de f o l h a s . 

Aos 75 d i a s do t ra tamen to com as d i f e r e n t e s c o n c e £ 
t r a ç õ e s do A I B , em c o n d i ç õ e s de campo, houve ma io r e v i ­
d ê n c i a nos a s p e c t o s v e g e t a t i v o s e s t u d a d o s , d e s t a c a n d o - s e 
mais a i n d a as e s t a c a s t r a t a d a s com A I B nas c o n c e n t r a ç õ e s 
de 40 e 60 ppm. A c o n c e n t r a ç ã o 40 ppm i n d u z i u a forma 
ção de um bom volume de r a í z e s f o rmado , a lém de b r o t a ­
ções bem d e s e n v o l v i d a s na p a r t e a é r e a , demons t rando s e r 
um t ra tamen to mu i to bom p a r a a p r o d u ç ã o de mudas , v e g e t a 
t i vãmente . 

D e s s a m a n e i r a , c o m p r o v a - s e que a u t i l i z a ç ã o do A I B 
induz a fo rmação de r a í z e s (KRAMER & KOZLOWSKI , 1960 e 
V A L I O , 1 9 7 9 ) . As m a i o r e s c o n c e n t r a ç õ e s do A I B , 100 e 
p r i n c i p a l m e n t e 200 ppm, parecem te r i n i b i d o p a r c i a l m e n 
te o d e s e n v o l v i m e n t o de b r o t a ç õ e s na p a r t e a é r e a e na 
fo rmação do s i s t e m a r a d i c u l a r das e s t a c a s t r a t a d a s , o q u e 
comprova os r e s u l t a d o s o b t i d o s por AUDUS (1947) e KRA­
MER & KOZLOWSKI ( I 9 6 O ) o s q u a i s comentam que a fo rmação 



















de r a f z e s é e s t i m u l a d a po r c o n c e n t r a ç õ e s ex t remamentebaí 
x a s de a u x i n a , mas pode s e r i n i b i d a quando t r a t a d a s com 
c o n c e n t r a ç õ e s m a i o r e s . GALSTON & D A V I E S (1972 ) c i t a m 
que o s e f e i t o s i n i b i t ó r i o s de m a i o r e s c o n c e n t r a ç õ e s de 
a u x i n a s ã o r e s u l t a n t e s , em a l g u n s c a s o s , da p r o d u ç ã o de 
e t i l e n o por e l a i n d u z i d a . 

Com r e l a ç ã o ao t r a tamen to t é r m i c o , ou s e j a , das e s ­
t a c a s que s o f r e r a m t ra tamen to com A I B e fo ram c o l o c a d a s 
a t empe ra tu ra de 15°C por 45 d i a s , em " f r e e z e r " , a p r e ­
s e n t a r a m , após e s s e p e r í o d o de tempo, um número de b r o t a 
ções na p a r t e a é r e a (gemas f o rmadas ) mu i to bom, nas c o n ­
c e n t r a ç õ e s de 20 e 40 ppra, que s u r p r e e n d e u . Na c o n c e n ­
t r a ç ã o de 40 ppm, uma média de aprox imadamente 10 gemas 
por e s t a c a , i n d i c a n d o , s e r , e s s e método , mu i to bom p a r a 
i n d u z i r a fo rmação de g e m a s , p a r a t r a b a l h o s de e n x e r ­
t i a , e mesmo de c u l t u r a de t e c i d o s . Nas c o n c e n t r a ç õ e s 
de 80 a 200 ppm a fo rmação de gemas na p a r t e a á r e a fo i 
s e n s i v e l m e n t e menor . 

Todas as e s t a c a s t r a t a d a s a f r i o ( 1 5 ° C ) , quando f o ­
ram p o s t e r i o r m e n t e c o l o c a d a s em c o n d i ç õ e s de campo, após 
75 e 120 d i a s , a p r e s e n t a r a m s e n s í v e l r edução das b r o t a -
ções i n i c i a l m e n t e f o r m a d a s , p r o v a v e l m e n t e , por e s t a r e m 
e l a s ma is s e n s í v e i s a o s f a t o r e s a m b i e n t a i s , p o i s as c o n ­
d i ç õ e s que e s t a v a m , eram t o ta lmen te d i f e r e n t e s , ou s e j a , 
ma is f r i o (15°C) e t o t a l m e n t e sem l u z , p o i s e s t a v a m arma 
zenadas em " f r e e z e r " . 0 volume de r a í z e s formado n e s s a s 
e s t a c a s , v e r i f i c a d o aos 120 d i a s do t r a t a m e n t o com A I B , 
f o i menor do que o das e s t a c a s c o l o c a d a s em c o n d i ç õ e s de 
campo d i r e t a m e n t e , sem p a s s a r p e l o t r a t amen to t é r m i c o ; 
ta l f a t o se d e v e , como j á f o i comen tado , a s c o n d i ç õ e s nas 
q u a i s a s e s t a c a s e s t i v e r a m a r m a z e n a d a s , por 45 d i a s , 
serem t o ta lmen te d i f e r e n t e s das c o n d i ç õ e s de campo. Deve 
se e s t u d a r , p o r t a n t o , métodos de se p r o t e g e r ma is a s e s ­
t a c a s , quando r e t i r a d a s do t r a t a m e n t o t é r m i c o , e c o l o c a 
das em c o n d i ç õ e s de campo. 

Os f a t o r e s a m b i e n t a i s t empera tu ra ma is b a i x a (15°C) 
e a f a l t a de l u z , p r o v a v e l m e n t e fo ram f a t o r e s i m p o r t a n -



t es no número de gerr^s e b r o t a ç o e s fo rmadas na p a r t e a é ­
rea das e s t a c a s , o que conco rda com o s t rateai nos de NIGH 
TINGALE ( 1 9 3 5 ) , AUDUS (1947) „ DECKER Ü Í 5 5 ) , T r a n q u i l l T 
n i (1955) c i t a d o po r KRAMER 6 KOZLOWSKI Ü 9 6 . Q 1 e HART­
MANN & KESTER ( 1 9 7 5 ) . 

0 aba i xamen to da tempera tu ra ambien te e a f a l t a de 
l u z , s e r i a m f a t o r e s i m p o r t a n t e s no menor g a s t o de c a r b o i 
d r a t o s f o r m a d o s , o s q u a i s tem p r e p o n d e r a n t e f u n ç i o no en 
r a i z a m e n t o das e s t a c a s . 

CONCLUSÕES 

De a c o r d o com o s r e s u l t a d o s o b t i d o s , c o n c l u i u - s e 
que : 

1 . Com r e l a ç ã o aos t r a t a m e n t o s e f e t u a d o s n a s e s t a ­
c a s c o l o c a d a s em c o n d i ç õ e s de campo, o número de 
b r o t a ç o e s fo rmadas na p a r t e a é r e a e o volume do 
s i s t e m a r a d i c u l a r f o rmado , foram m a i o r e s , nas 
c o n c e n t r a ç õ e s de 40 e 60 ppm de á c i d o i n d o l i l - 3 -

b u t í r i c o ( A l B ) . 

2 . As e s t a c a s que foram t r a t a d a s com 40 ppm de A I B 
e p o s t e r i o r m e n t e t r a tamen to t é rm ico (15°C) por 
45 d i a s , a p r e s e n t a r a m , após e s s e p e r í o d o de tem­
p o , um número r e l a t i v a m e n t e g rande de b r o t a ç o e s 
na p a r t e a é r e a . E s s a s e s t a c a s , p o s t e r i o r m e n t e 
quando c o l o c a d a s em c o n d i ç õ e s de campo, a p r e s e n ­
taram s e n s f v e l redução das b r o t a ç o e s e r a í z e s i n i 
c i a l m e n t e f o r m a d a s . ~~ 

SUMMARY 

EFFECT OF 3 - INDOLYLBUTYRIC A C I D AND THERMIC 
TREATMENT IN VEGETATIVE PROPAGATION OF 
Staohytarpheta e l e g a n s L. 

I t was s t u d i e d a p p l i c a t i o n s o f d i f f e r e n t c o n c e n t r a ­
t i o n s o f 3 - i n d o l y l b u t y r i c a c i d ( 0 , 2 0 , 4 0 , 6 0 , 8 0 , 100 



and 200 ppm) in f i e l d c o n d i t i o n s and c o l d t rea tment 
(15°C) on r o o t i n g o f Stachytarpheta elegans c u t s . 

From the da ta i t was c o n c l u d e d tha t the re was b e t ­
t e r r o o t i n g w i t h 40 and 60 ppm c o n c e n t r a t i o n s in f i e l d 
c o n d i t i o n s , and t h o s e t r e a t e d w i t h 40 ppm and l a t e r the r¬ 
mic t rea tment d u r i n g kS d a y s p r e s e n t e d l a r g e number of 
bud g r o w t h . 
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